
ESTIAGEM

    Ações emergenciais do governo Tarso no comba-
te aos efeitos da estiagem: 

   - Anistia das dívidas junto ao Feaper, Funterra e 
RS Rural (beneficiando 45 mil famílias);
   - Disponibilização do Cartão Emergência Rural a 
108 mil famílias;
   - Aplicados R$ 206 milhões em Ações Emergen-
ciais, Anistias e Troca-Troca de Sementes (em valo-
res da época);
  - A Bancada do PT apresentou o PL 115/2021, 
propondo um Crédito Emergencial a Agriculto-
res Familiares atingidos pela Covid-19 e pelas es-
tiagens (não foi votado).

  - Diante das recorrentes estiagens, o governo Lei-
te agiu da mesma forma: com inércia.
Em maio de 2022, anunciou R$ 24 milhões   para 
um Auxílio Emergencial, porém, poucos produto-
res tiveram acesso ao recurso. 
 - O governo Leite anunciou o Programa Avançar 
para distribuição de cisternas para armazena-
mento de água. Afirmam que 200 municípios en-
viaram documentação exigida para ter acesso, mas 
não existe informação deste ter saído do papel.
 - Anunciou repasse de R$100mil para 200 municí-
pios para açudes, mais uma teoria que não se vê 
na prática.

Ações estruturais: 
- No governo Tarso foi criado o Mais Água Mais 
Renda e o Irrigando a Agricultura Familiar, com 
o objetivo de aumentar a área irrigada no estado, 
reduzir a vulnerabilidade da economia frente às es-
tiagens e ampliar a produtividade. 
- O Programa Mais Água Mais Renda estabeleceu 
subvenções de 100% para o público do Pronaf, 75% 
do Pronamp e 50% para os demais, na primeira e na 
última parcelas.
- A área irrigada dobrou: a área irrigada com cul-
turas de sequeiro, estimada em 100 mil hectares 
em 2012 (início do programa), passou para 220 mil 
hectares em 2021. Com o Mais Água Mais Renda 
foram 3.851 projetos com 93.573 hectares de 
área irrigada e 2.753 reservatórios.
- Por meio do Programa Irrigando a Agricultura 
Familiar, foram elaborados 3.770 projetos de ar-
mazenamento e/ou irrigação, conveniados, exe-
cutados diretamente ou contratados via Feaper 
3.099 projetos de armazenamento de água e/ou 
irrigação (até 31/10/14). Em valores da época, foram 
aplicados R$ 86,0 milhões no Irrigando a Agricultu-
ra Familiar e na Infraestrutura Rural.

 - Vale lembrar que o governo Sartori EXTINGUIU 
o Programa Irrigando a Agricultura Familiar e o 
Mais Água Mais Renda.
- O governo Leite, somente no último ano de go-
verno criou programa Avançar na Agropecuária 
e no Desenvolvimento Rural, com anúncio de R$ 
201,4 milhões para irrigação. Projeto que ainda não 
está em execução. 

Síntese: para garantir ações emergenciais para amenizar os efeitos da estiagem, o Governo Leite não precisa 
criar ações. Basta reproduzir o que foi feito pelo Governo Tarso em 2012, quando o RS enfrentou um período 
de seca e o executivo estadual tomou uma série de medidas a partir do funcionamento de uma Sala de Situ-
ação que articulou todos os órgãos do governo, desde as áreas fins, passando pela SEFAZ até às instituições 
financeiras. Da mesma forma que as medidas de médio e longo prazo não precisam ser criadas. Bastaria a 
retomada dos programas Mais Água Mais Renda e Irrigando a Agricultura Familiar.  
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